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En não nego as virtudes da democracia. Antes de tudo, 

representa um exercício político capaz de pôr o elemento popular 

em contato com a administração. Antes de tudo, representa uma 

força reveladora de capacidades, como foi na Grécia, como foi em 

Roma, como foi, com Viriato, na lenta gestão da nacionalidade 

portuguesa. Eduardo Prado chegou a confessar que atribuía a queda 

do hnpério, sobretudo, à circunstância de ser uma instituição adian­

tada demais para o nosso país. E o próprio Antônio Sardinha, 

monarquista e integralista, que combate a democracia em termos 

eloqüentes e ríspidos, reconhece a sua utilidade em muitos casos e, 

entre eles, no caso brasileiro. 

No Brasil ela existe como força imperativa. O homem 

novo, individualista e descobridor, que surgiu no Renascimento 

humanista, estimulou as orientações pessoais, com o espírito de 

iniciativa e com o instinto de auto-defesa. As lutas e as correrias nas 

colônias se desenvolvem justamente como expressões democráti­

cas. O Estado, que se desenha como uma organização apriorística e 

que toma uma feição imperial e totali7..adora, é obrigado, para 

existir, a ouvir as vozes locais, ao incipiente municipalismo do país. 

A sua divisão em capitanias hereditárias, que aparece para muitos 

escritores como um erro, foi exigência da situação geopolítica do 






